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L’IDÉE DE L’UNIVERSITÉ MODERNE AU B
SUR L’HISTOIRE ET L’HISTORIOGRAPHIE

Cet article vise à récupérer la dynamique historique qui a imprégné la construction de l9idée d9une 
université moderne au Brésil, dans les années 1920 et 1930, ainsi qu9à situer historiquement 
l9émergence3 d9interprétations historiographiques qui ont consolidé une direction univoque pour 

l9historiographie de l9education, à partir des années 1970, s9en fait. Nous concluons que cette 
historiographie a assimilé une idée d9une université intemporelle, dépourvue d9historicité, ce qui 
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ofissionalização dos educadores e a criação das chamadas <verdadeiras 

universidades=. Esta expressão foi exaustivamente utilizada nos debates políticos 

modernização. As <verdadeiras universidades=, portanto, sob o ponto de vista da 

universidade brasileira teria sido <modernizada= sob a orientação de Anísio 

realizaria a ideia de uma <verdadeira universidade= teria sido abortado pelo 



eriam sido responsáveis pela <deturpação= de uma ideia supostamente genuína 

–

–

–



impede o reconhecimento de que <nenhum movimento histórico pode ser 

vivido ou compreendido pelos que dele participaram= (KOSELLECK, 2006, p. 

debates calorosos sobre <os assuntos mais palpitantes do problema educativo 

brasileiro=, conforme se dizia à época



suscitadas pelas discussões, abrindo uma <nova era promissora de magníficos 

orientado=.

objetivo a ser alcançado, sugerindo que cada universidade deveria <constituir 

enriquecimento do cabedal social=.



– <As universidades e 

a pesquisa científica= –

de uma Escola Normal Superior, em 1912, quando este afirmou: <



escola e será dona da educação do povo brasileiro=.

de Fernando de Azevedo quando ele afirmou que este era uma <construção 

tuante=, desligado tanto do ensino primário, quanto do ensino superior. 

Também para ele <não pode haver praticamente sistema de ensino, público ou 

uniforme do seu professorado=.

documento, como <um aparelho eficaz de formação e preparo das classes 

médias=, no qual elas encerrariam sua formação. Orientando o <espírito dos 

educadores= do ensino secundário, este seria o veículo de propagação

pela universidade e seus objetivos democráticos, pois, na sua visão, <educação 

problema: a formação da cultura nacional=.



deveria contemplar a formação científica, profissionalizante e técnica, <visando, 

cada zona=.

com a formação dos docentes, afirmando que <para coroar o

sentimento de brasilidade=.

pareceu marcado por duas ideias que contrariavam a percepção <moderna= do 

<chinesices burocráticas=, segundo suas palavras. Para Calógeras, o Estado 

asse <inaproveitadas as imensas reservas morais 



da alma, não lhe proporcionando educação e resposta ao anseio religioso= (p. 519

da década de 1920, segundo Araújo, <a divisão social do trabalho batia, então,

profissionais especializados= (ARAÚJO, 2008, p. 97). 

como <Estatuto das Universidades Brasileiras= e parte integrante da reforma 

universidades, de acordo com aquele decreto, seria <elevar o nível da cultura 

ico superior=.

<ampliar a cultura no domínio das ciências pu

Janeiro (URJ). Segundo Rothen, <os três decretos estavam interligados: o es

outro, a definição dos 8moldes9 para o ensino nas diversas faculdades; e a 8criação do CNE9 
apontava para a instalação de um 8conselho técnico9 com a atribuição de um órgão consultivo do 
ministério= (Rothen, 2008, p. 143). 



necessários ao exercício do magistério=.

superior brasileiro. O próprio Francisco Campos, na <Exposição de motivos sobre 

rior= manifestou a premissa de que pretendia manter 

<um estado de equilíbrio entre tendências opostas= e evitar <uma brusca ruptura 

com o presente=. , <um dos raros consensos 

Campos à perspectiva centralizante, autoritária e até 8fascista9=. Ao contrário, os 

um <desfecho inesperado= e autoritário em relação às ideias gestadas p

ectuais brasileiros, ele não estava <descolado= daquele 



escolanovista, o <Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova=, de 1932. O 

<sentido pedagógico da Revolução=, eles instaram os sócios da ABE a definir o 

atuaria <em nome da corrente ideológica cujos princípios e aspirações= defendia, 

e <não em caráter individual, mas como membro de uma vanguarda=, por isso 

solicitaria ao amigo Fernando de Azevedo a redação do documento, <confiando

educação no Brasil= (CUNHA, 2008, p



de Fernando de Azevedo, <inteiramente desarmada a maioria da assembleia=, a 

qual acabou por <reconhecer ica educacional= 

chamado de <A reconstrução educacional no Brasil= e saiu publicado em vários 

<manifesto= do texto foi consolidado quando o próprio Fernando de Azevedo 

em 1932. O livro teve o nome original do documento, <incluindo o subtítulo 

ários, 8Ao povo e ao governo9, e, separado com um traço 

horizontal, acrescentou a expressão 8manifesto dos pioneiros da educação nova9= 

de revistas periódicas, as ideias de <A reconstrução educacional no 
Brasil= ficariam, a partir de então, eternizadas como marco histórico no 

ncisco Campos. Como todo <manifesto=, o documento tinha a pretensão de 

trazer uma novidade, daí a autodenominação de <pioneiros da educação nova=. 



além de <povo= e <governo= serem auditórios complexos e 
se como <uma peça de combate, 

verdade=, que como diz Miriam Warde, consistia em <dividir a educação 
brasileira, de ponta a ponta, entre o novo e o velho=, tendo por base o 
<diagn
porque o velho resistia e se negava à morte= (CUNHA, 2008, p. 132). 

Capanema) não realizava completamente a <reconstrução educacional= proposta 

por aquele grupo específico, foi também identificada como o <velho=, aquilo que 

derrota do projeto de uma <verdadeira universidade=.

nça de um <espírito universitário= 

pioneiramente sintetizados por Antônio Paim na obra <A UDF e a ideia de 

universidade=, escrita em 1977 e publicada em 1981. Seu livro se transformou 



<desfecho inesperado=, segundo Paim. A reforma educacional de 1931 e sua 

Para Paim, <o inquérito da ABE buscou não apenas o consenso acerca de 

lo no seio da elite acadêmica= (PAIM, 1981, p. 35). Teria surgido, 

assim, <uma consciência nova acerca da Universidade=, principalmente 

–

–

seguintes: <I –
–

–
–

–



questão sobre seu caráter estritamente <científico= e <desinteressado= não era 

formação profissionalizante pelas universidades. Se a <maior preocupação= da 

reforma de Francisco Campos <volta

secundários=, conforme afirma Paim sugerindo um retrocesso, é porque esta era, 

acordo com as palavras de Paim (1981), um <veto=, um <aborto= ou um 

<retrocesso= em relação à const

–

–
reparadoras?= (O problema universitário brasileiro. Inquérito promovido pela Seção de Ensino 



<utopia vetada= p

<modelo utilitário= do ensino superior brasileiro que estava sendo praticado. 

Segundo ela, este modelo <se contrapunha ao caráter próprio de uma 

universidade= (FÁVERO, 1999, p. 20). Mas o que a autora sugere ser o <caráter 

próprio=

Kant em <O conflito das faculdades=, de 1798. Esta obra inaugurou uma tradição 

–

–



resultante da observação da natureza e sua descrição <sem nen

doutrinária= (SOARES, 2008, p. 10).  Enquanto a ciência se afirmava como uma 

e a ideia da sua autonomia que nasce a <ideia da 

universidade moderna=. Esta tradição universitária se apresentou como 



Foi a partir desta tradição universitária que o discurso da <liberdade 

acadêmica= e do <saber desinteressado= se impôs à profissionalização. De acordo 

–
–

na <Solidão e Liberdade= da distância em relação

reflexivamente, a totalidade do <mundo da vida= (HABERMAS, 1987, p. 

espírito objetivo. Os <reformadores universitários= que apelaram para esta ideia 

–

–

bilitaria e garantiria, apenas através de sua estrutura interna, <a unidade 



)= (HABERMAS, 1987, p. 

articularia ao <mundo da vida=. De acordo com o mesmo autor, 

como o conceito de <verdadeira universidade=, ainda que aquela 

Fernando de Azevedo foram conduzidos à posição de <fundadores= da ideia de 

daquele documento que ficou conhecido como <Manifesto dos Pioneiros da 

Educação Nova=, em 1932 e suas orientações na criação da USP e da UDF. 

– supostamente guardado por <educadores mais esclarecidos=, homens de 

–

–

–



–

ideias <democráticas= dos escolanovistas e, de outro, a perspectiva <autoritária= 

–

–

do saber. Começava, então, o processo que este autor chamou de <explosão de 

funções= da universidade, ainda que ao nível mais abstrato, a formulação de seus 



do se fazia urgente afirmar e compartilhar uma <tradição 

acadêmica=. Estas produções subjugaram a própria dinâmica histórica dos 

A IDEIA DE UNIVERSIDADE <USPIANA=

a história da USP, para quem <a opinião dominante punha em relevo a 

da investigação original= (CAMPOS, 1954, p. 421). Segundo Roiz, que analisou os 

<memória coletiva= sobre os acontecimentos que viabilizaram a fundação desta 



profissionalização. A ideia de uma <verdadeira universidade=, portanto, se 

tinha se desenvolvido, dependendo ainda do <intercâmbio científico com o 

estrangeiro= para colher seus frutos. Apesar da USP não ser a universidade mais 

ga do país, <ocupava excelente posição entre as suas congêneres brasileiras, 

ras=.

central no interior das <genuínas universidades= –

–

hierarquização das instituições existentes. Assim, uma <verdadeira universidade= 



educação, de expressões tais como <espírito antiuniversitário= ou <escola 

profissionalizante= para se referir às instituições u

USP ser considerada a primeira universidade do país teria sido o <espírito= com 

Além disso, o conceito de <autonomia universitária= parece ter se 

confundido com a ideia de <iniciativa privada=. Se a concepção humboldtiana da 

jornal <O Estado de S. Paulo=, ela supostamente teria maior autonomia para 

instituições universitárias e para remover o conteúdo <extracientífico= que 

mento do <verdadeiro espírito 

universitário= nessas instituições. A tese de Sérgio Miceli, por exemplo, diferencia 

dos círculos intelectuais no estado e a <excelência intelectual= de seus cientistas 



autor chama de <princípio da anterioridade=: os intelectuais definem de antemão 



a qual <a verdade de cada universidade 

é o verossímil relativo a essa universidade=.

profissionalização dos educadores brasileiros. O chamado <saber desinteressado= 

<verdadeira universidade= acabaram negligenciando não apenas o teor dos 

Concluímos, pois, com a observação de Habermas de que <mal andaria a 



como um modelo normativo: as ideias, assim como vêm, assim se vão= 



ilva. Dos <discursos fundadores= à criação de uma <memória 
coletiva=: formas de como se escrever a(s) história (s) da Universidade de São 



 


